Leia o texto e responda às questões.
 
“AS PESSOAS AINDA NÃO FORAM TERMINADAS...” Rubens Alves (Revista Educação) 
   As diferenças entre um sábio e um cientista? São muitas e não posso dizer todas. Só algumas.
   O sábio conhece com a boca, o cientista, com a cabeça. Aquilo que o sábio conhece tem sabor, é comida, conhecimento corporal. O corpo gosta. A palavra “sapio”, em latim, quer dizer “eu degusto”... O sábio é um cozinheiro que faz pratos saborosos com o que a vida oferece. O saber do sábio dá alegria, razões para viver. Já o que o cientista oferece não tem gosto, não mexe com o corpo, não dá razões para viver. O cientista retruca: “Não tem gosto, mas tem poder”... É verdade. O sábio ensina coisas do amor. O cientista, do poder. 
  Para o cientista, o silêncio é o espaço da ignorância. Nele não mora saber algum; é um vazio que nada diz. Para o sábio o silêncio é o tempo da escuta, quando se ouve uma melodia que faz chorar, como disse Fernando Pessoa num dos seus poemas. Roland Barthes, já velho, confessou que abandonara os saberes faláveis e se dedicava, no seu momento crepuscular, aos sabores inefáveis. 
  Outra diferença é que para ser cientista há de se estudar muito, enquanto para ser sábio não é preciso estudar. Um dos aforismos do Tao-Te-Ching diz o seguinte: “Na busca dos saberes, cada dia alguma coisa é acrescentada. Na busca da sabedoria, cada dia alguma coisa é abandonada”. O cientista soma. O sábio subtrai. 
   Riobaldo, ao que me consta, não tinha diploma. E, não obstante, era sábio. Vejam só o que ele disse: “O senhor mire e veja: o mais importante e bonito do mundo é isto: que as pessoas não estão sempre iguais, ainda não foram terminadas, mas que elas vão sempre mudando...”
  É só por causa dessa sabedoria que há educadores. A educação acontece enquanto as pessoas vão mudando, para que não deixem de mudar. Se as pessoas estivessem prontas não haveria lugar para a educação. O educador ajuda os outros a irem mudando no tempo. (...) Parece que, ao nos criar, o Criador cometeu um erro (ou nos pregou uma peça!): deu-nos um DNA incompleto. E porque nosso DNA é incompleto somos condenados a pensar. Pensar para quê? Para inventar a vida! É por isso, porque nosso DNA é incompleto, que inventamos poesia, culinária, música, ciência, arquitetura, jardins, religiões, esses mundos a que se dá o nome de cultura. 
  Pra isso existem os educadores: para cumprir o dito do Riobaldo... Uma escola é um caldeirão de bruxas que o educador vai mexendo para “desigualizar” as pessoas e fazer outros mundos nascerem...                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  
 1. Ao estabelecer as diferenças entre sábio e cientista, o autor:
   a) critica neste o fato de ter como objetivo apenas o poder.
   b) aponta naquele vantagens prazerosas de natureza existencial e afetiva. 
   c) afirma que só aquele é que sabe extrair da vida os aspectos saborosos.
   d) observa criteriosamente que este não possui razões para viver.
  2. Ao citar Riobaldo, personagem de Guimarães Rosa, em Grande Sertão: Veredas, o autor quis:
  a) desqualificar as pessoas que, embora sábias, não possuem ao menos o principal símbolo de cultura, que é o diploma.
  b) estabelecer uma relação direta entre conhecimento, comprovado pelo diploma, e sabedoria.
  c) exemplificar a ausência de ligação entre cultura formal e sabedoria existencial. 
  d) criticar aqueles que fazem resistência ao estudo, mesmo que sábios. 
 3. No último parágrafo, a frase: “Pra isso existem os educadores: para cumprir o dito do Riobaldo” só não está relacionada com:
  a) “A educação acontece enquanto as pessoas vão mudando, para que não deixem de mudar.”
  b) “ainda não foram terminadas - mas que elas vão sempre mudando...” 
  c) “Se as pessoas estivessem prontas não haveria lugar para a educação.”
  d) “Parece que, ao nos criar, o Criador cometeu um erro”.
 4. Qual o assunto tratado no texto?
[bookmark: _GoBack]
 5 . Responda (V) para verdadeiro e (F) para falso: 
 (   ) A linguagem verbal é aquela que se utiliza da palavra na transmissão da mensagem. 
 (   ) As histórias em quadrinhos, geralmente, apresentam linguagem verbal e não verbal. 
 (   ) As placas de trânsito se utilizam de linguagem verbal.
 (   ) Linguagem verbal é aquela que transmite mensagens através de palavras e gestos.
 (   ) Os gestos, os símbolos, os desenhos, as placas são exemplos de linguagem não verbal.



Enviar as Atividades no e-mail: vanele@prof.educacao.sp.gov.br - prazo: 03/09/21.       (word, foto, etc.) - Citar: nome, número e série.
 Como sempre: podem escrever somente a resposta correta.
 Acompanhar Centro de Mídias/SP e fazer as Atividades.
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